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Em Estiunha ? 
Um movimento sedioso aca- 

ba de rebentar no país visinho, 
tendo-se apoderado do govêrno, 
após o seu triunfo, o capitão-ge- 
neral Primo de Rivera, que, em 
ditadura, se propõe fazer algo de 
proveitoso a favor da nação, E' 
que, lá como cá, de ha muito se 
acentuam fundas antipatias con- 
tra os politicos profissionais, per- 
tecendo a esta categoria ou de- 
vendo estender-se como taes, to- 
dos aqueles que, pelas suas pai- 
xões exageradas, dão logar á de- 
cadencia nacional, 

Está, pois, averiguado que os 
hespanhoes enfermam da mesma 
molestia que vem grassando en- 
tre nós e á qual espera dar pron- 
to remedio o exercito formado 
em volta do prestigioso militar 
que o conduziu á revolta. 

Mas terá, porventura, Primo 
da Rivera, capacidade bastante 
para arcar com as responsabili- 
dades que impendem sobre os 
seus ombros? 

Ao manifesto, que temos pre- 
sente, assinado por essa alta in- 
dividualidade de ha muito conhe- 
cida dentro e fóra da Espanha, 
não se lhe pode negar importan- 
cia, porque, de facto, ele contem 
afirmações que só denotam pa- 
triotismo e revelam intenções as 
mais nobres e caracterisadamen- 
te desinteressadas. 

Falta apenas vêr se as suas 
obras correspondem ou não ás 
suas palavras. Mas isso só dando 
o tempo ao tempo porque uma 
ditadura tal como a concebeu 
Primo de Rivera tem muito que 
se lhe diga. 
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Exoneração 

Deixou de exercer as fun- 
ções de juiz presidente do 
Tribunal de Desastres no 
Trabalho, o sr. dr. Antonio 
Fernandes Duarte Silva, que 
pediu uma sindicancia aos 
seus actos. 

E AGORA? 

20800] «   

| Como é do conhecimento 
publico, a musica do Troviscal 
foi excomungada pelo bispo de 
Coimbra por ter tomado parte 
num funeral civil. 

Essa sentença, recebida co- 
mo devia ser, acaba, porêm, de 
ter o seu epilogo, que é, sob 
todos os pontos de vista, dum 
alto significado para quem a 
proferiu pelo fiasco vergonhoso 
a que dá logar. 

Narremos: convidada a mu- 
sica em questão a ir tocar numa | 
festividade religiosa a realisar 
em Lisboa, declinou esta o con- 
vite alegando estar interdita e 
apontando as razões. Então o 
arcebispo de Mitilene, post» ao 
facto do acontecido, fez vêr aos 
interessados que por ter-se a fi- 
larmonica encorporado num en- 
terro civil não é motivo para 
ser excluida das solenidades re- 
ligiosas e por isso podia assistir 
não só á projectada, mas a quan- 
tas, de futuro, para elas, receba 
convite ! 

Publicamente está, pois, evi- 
denciado o erro que o atribilia- 
rio bispo de Coimbra praticou. 

Publicamente lhe foi dado o 
maior quinau qne se conhece 
em materia de desautoração. 

Que dirão a isto os acerri- 
mos defensores de todos os 
actos desse bispo rancoroso, per- 
seguidor e mau ? 

Se calhar, o padre Videira, 
nesta hora a chá de marcela 
como reconstituinte contra os 
abusos da carne, ainda é capaz 
de querer mal à musica só para 
não desagradar ao bispo... 
e 4 

O SAI, 

Devido ao tempo, foi este 

ano grande a sua produção, que 
sobresai na nossa ria em mon- 

tes elevados eujo aspecto con- 

tinua a ser alvo da admiração 

dos muitos touristes que nesta 

época por agui passam. 

O preço actual oscila entre 

290 e 300 escudos, na eira, 

Explicando 

Primo de Rivera, em con- 
versa com os jornalistas do 
seu país ácerca do golpe de 
Estado ultimamente produzi- 
do, disse-lhes ; 

A significação do acto de re- 
beldia não foi outra senão o pro- 
testo do país contra os erros, a 
desonestidade, a. desfaçatez e o 
cinismo dos politicos. Se nós não 
tivessemos feito esta revolução, 
tela-ia realisado o povo, sobre- 
vertendo, talvez, as instituições. 
E teria corrido muito sangue. O 
insucesso arrastar-nos-ia ao re- 
gimen sovietista, 

A nossa acção vai ser muito 
dolorosa: inspecionar serviços, 
castigar" faltas duramente, obri- 
gar todos ao cumprimento do de- 
ver; essa acção será cauterisante 
e procuraremos acabar com os 
compadrios, com as imoralidades, 
com os empenhos, por toda a for- 
ma e onde quer que assim se 
proceda. 

Um primo destes é que 
Portugal tambem precisava 
durante três mezes.,.   
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PELA MORALIDADE! 
  

A sindicancia ao | Huseu de flpeito 
O que Silverio Pereira Junior apurou sobre as falcatruas 

imputadas ao ex-director Marques Gomes 

x 

O encerramento da egre- 
ja prejudica... «O Pros 
gresso da Republica» 

O governador civil e a reacção 
contra O sindicante 

Jâmais desde o encerramen- 
to da egreja de Jesus ouvi falar 
em tal assunto até ao momento 
em que o sr, Faustino de Andra- 
de aprouve traze-lo a publico pe- 
la imprensa, 

Entretanto, começam a ser di- 
rigidos ao Ex," Ministro varios 
telegramas entre os quais pela 
parvoice e originalidade me apraz 
transcrever os seguintes ; 

«O sindicante aos actos 
director Muzeu Regional esta 
cidade não só mandou selar a 
capela anexa à egreja do mos- 
teiro de Jesus (o sublinhado é 
nosso) cuja abertura V, Ex,” 
autorisára por telegrama em 
maioultimo, mas mandou egual- 
mente selar e vedar ao publi- 
co a entrada da referida egre- 
ja que estava entregue ao cul- 
to. Rogo V, Ex. se digne dar 
ordens categoricas ao aludido 
sindicante para que capela e 
egreja sejam franqueadas», 

Governador civil, 
(a) Costa Ferreira. 

» 
s “ 

A capela e aegreja» são uma 
a mesma coisa, 

“ 
2 * 

A bem ordem e progresso 
Republica concelho Aveiro ro- 
go a V, Ex." se digne mandar 
ordem urgente sindicante Mu- 
zeu Regional, confirmando tele- 
grama V. Ex.' 2 maio ultimo, 
permitindo culto capela anexa 
onde habitualmente era exerci- 
do, sob responsabilidade cul. 
tual». 

Governador civil, 
a) Costa Ferreira, 

us 

“Sindicante não pode ex- 
pôr razões determinem encer- 
ramento egreja antes persistem 
motivos continuação abertura», 

Governador civil, 
(a) Costa Ferreira. 

x 

«Sendo uso e costume rea- 
lisar-se culto obrigatorio todas 
sextas feiras e domingos e to- 
dos os dias neste templo ane- 
xo Muzeu Regional indevida- 
mente selado, rogo V. Ex, se 
digne mandar fazer entrega 
chave referido templo paroco 
freguezia», 

Governador civil, 
(a) Costa Ferreira. 

Além destes interessantes te- 
legramas. que me conste, sim- 
plesmente foi recebido o seguin- 
te: 

«Catolicos de Aveiro, quasi 
totalidade população da cida- 
de, significam V, Ex.' seu pro- 
fundo sentimento pelo inutil 
encerramento egreja anexa Mu-   

Relatorio 
zeu e pedem reabertura daque- 
le templo», 

A comissão, 

(aa) Prior Rachão 
Duarte e Silva 
Agapito Rebocho 
João Gamelas 
Rodrigues Vieira. 

XI 

O Sindicante apontado ás 
iras clericais—A moral 

religiosa 

Nenhuns outros protestos se 
formularam, que me conste,repito, 
até que o jornal O Debate, orgão 
democratico, publíca em 27 de 
julho, com o titulo «Sobre o en- 
cerramento de uma capela», a se- 
guinte 

Carta 

Meu caro dr, Barata 

sConstando-me que alguem 
tem propalado por'ahi que eu 
solicitei superiormente o rapi- 
do encerramento da egreja de 
Jesus e do tumulo de Santa 
Joana, talvez com intuitos de 
me malquistar com o povo des- 
ta cidade, sou a dizer: «que tal 
não é verdade, pois se o fôra, 
tomava inteira responsabilida- 
de desse acto, pois não sou ho- 
mem capaz de alijar, para ci- 
ma de outros, culpas que só a 
mim pertencerem», 

Nunca concordei, nem con- 
cordo, com o encerramento des- 
sa egreja e desse tumulo por 
que nenhum perigo me parece 
advir da exposição desses dois 
anexos do Muzeu Regional de 
Aveiro, pois se o houvera, quer 
por propagandas dissolventes 
contra as Instituições. quer por 
actos congreganistas ali reali- 
sados, seria eu o primeiro a 
manda-los encerrar, 

Mas pelas averiguações 
feitas por o meu Comissariado 
sei que nessa egreja se tem 
praticado actos puramente re- 
lígiosos que não brigam com os 
meus principios e crenças de 
republicano radical, nem com 
a segurança do Estado, e por 
isso, se alguem exige o seu en- 
cerramento não sou eup repito, 
parecendo-me que ha mais con- 
veniencia para a Republica a 
sua exposição ao povo cafolico 
do que a abertura de novos 
conflitos com entidades que 
melhor é chamar ao nosso gre- 
mio do que procurar escorraça- 
las, o que julgo ser de melhor 
politica do que a que andam 
fazendo muitos que de republi- 
canos só teem o nome». 

Com toda a consideração sou 
amg." ven." e ob,º 

(a) 4. Faustino de Andrade 
Comissario de Polícia Civica de Aveiro 

* % 

A generosa intenção de me 
apontar á furia,., clerical avei- 
rense, perante a qual o sr. co- 
missario se agacha amedrontado, 
é manifesta, 

Ninguem lhe imputava tal res- 
ponsabilidade. Niuguem ! 

O sr. Faustino de Andrade, 
creia V. Ex.*, é creatura que não 

passa despercebida em Aveiro, 
porque existe 0... seu comissa- 
riado ! 

O sr. Faustino de Andrade 
teve, certamente, quem o indusis- 
se a publicar a carta, Com certe- 
za! O sr, Faustino de Andrade 
tem muito talento e boa memoria 
para compreender a especialissi- 
ma situação em que me encontras 
va, em terra estranha, e se não 
esquecer da situação oficial que 
disfructa : comissario de policia. 

Se o seu comissariado averigu- 
asse e quizesse ouvir, ouviria, co- 
mo eu, o padre Rachão na egreja 
de Jesus, anexa ao Muzeu, fazer 
a mais perninciosa propaganda, 
que não só briga com os «prin- 
cipios de republicano radical», 
do sr. Faustino de Andrade, mas 
com a propria moral publica e 
privada ! . 

Eu conto: uma manhã, entrei 
na egreja de Jesus, na ocasião 
em que o padre Rachão estava 
fazendo a propaganda duma me- 
dalha milagrosa e respectivo es- 
capulario, afirmando que os seus 
possuidores além de quinhentas 
e tantas indulgencias,—ele nem 
sequer sabia o numero certo !— 
livrar-se-iam de todos os males e 
os que os tivessem, breve deles 
se livrariam; e, citando varios mi- 
lagres registados na visinha Es- 
panha, proclamava, dirigindo-se 
ás irmãs zeladoras; «O vossodever 
não é só comprar e usar a meda- 
lha religiosa ou o escapulario 
que é mais barato, é fazer com 
que os vossos maridos as usem 
tambem!» Eu sei, acrescentava, 
que eles, arredios, como andam,   

  

da casa do Senhor, se recusam a 
usar a medalha, mas vós irmãs 
zeladoras, é que tendes um meio 
de os enganar. E explica: desco- 
semo casaco entre a fazenda e 
o forro, cosem à fazenda a me- 
dalhinha e compõem de novo o 
fórro! E, assim, eles—.os enga- 
nados!—-sem o saberem, andam 
sob a influencia milagrosa da me- 
dalha, 

Passados um, dois mezes, os 
vossos maridos tornam-se mais 
frequentadores da casa do Se- 
nhor, mais atenciosos... mais 
ternos,..- e essa mudança de- 
ver-se-ha á medalha milagrosa! 

Era a propaganda suave e o 
incitamento á pratica de actos 
que, inofensivos,.. embora, po- 
diam originar, por uma associa- 
ção de ideias e sob más influen- 
cias. outros maiores e mais gra- 
ves, provocando o desmantela- 
mento do lar domestico ou, pelo 
menos, a desharmonia. 

Tal é a moral religiosa ! 
Enfim, é possivel, que os 

principios de «republicano radi- 
cal>, do sr, Faustino de Andra- 
de, se não choquem, antes se 
harmonisem com os «principios 
evangelicos e oportunistas do pa- 
dre Pinto Rachão», E' possivel, 
Mas os extremos tocam-se. 

Eram estas afirmações e ain- 
da a de que é de lamentar pro- 
fundamente, que os “principios 
radicaes» do sr, comissario, Faus- 
tino de Andrade, o forçassem a 
vira publico manifestar a sua 
discordia com o encerramento da 

legreja e a mostrar-se impassi- gre) P    



vel com o encerramento do Mu- 
zeu, repositorio de imensas pre- 
ciosidades de altissimo valor rial, 
artístico e historico, fechado du- 
rante quatro mezes (quando era 
costume estar aberto todos os 
dias, incluindo. todas as sextas- 
feiras e domingos, como diria o 
ex-governador civil, Costa Ferrei- 
ra). Eram estas, repito, as afir- 
mações que deixei de fazer na 
seguinte carta que imediatamen- 
te dirigi ao director de O Debate 
que só a publicou em 10 de agos- 
to e que os jornais O Democra- 
ta e Campeão das Provincias in- 
seriram no dia 5 de agosto e O 
de Aveiro, no dia 8. 

Ex."o Sr, Director: 

«O jornal O Debate, que V. 
Ex. mui dignamente dirige, 
publica no seu ultimo numero 
uma carta assinada pelo sr. 
comissario de policia em que 
este senhor, com o pretexto de 
desmentir um boato. ..,svem a 
publico emitir a sua opinião 
sobre o encerramento da cape- 
la anexa ao Muzeu e que deste 
faz parte integrante. 
Pico mesmo ter sido es- 

te o motivo principal da carta. 
Duas palavras apenas, por 

agora, 
Quanto ao boato, de que o 

sr. comissario tinha solicitado 
o encerramento da capela, é 
absolutamente falso como des- 
tituido de fundamento é a afir- 
mação de que a casa onde es- 
tá o tumulo de Santa Joana es- 
teja vedado ao publico, 

Esteve, de facto. Mas fui eu 
que a mandei abrir, após a mi- 
nha chegada a Aveiro. 

Confirmo, pois, com infini- 
to prazer, o desmentido oposto 
ao tal boato... a despeito de, 
só a uma unica pessoa ter ou- 
vido semelhante afirmação : ao 
proprio sr. comissario. À mais 
ninguem, 

Mas,se é com infinito prazer 
que me apresso a concorrer pa- 
ra ser desfeito tal boato... de 
que o sr. comissario me deu 
conhecimento, pessoalmente, e 
ao publico, por intermedio do 
seu jornal, —é com muita hon- 
ra e justificado orgulho que 
reivindico para mim a peterni- 
dade da iniciativa do encerra- 
mento da capela, que em mi- 

“nha humilissima ópinião—per- 
“ dôe-me o sr. comissario o atre- 
vimento !--deve ser vedada ao 
exercício permanente do culto 
religioso, mas permanentemen- 
te exposta à admiração do pu- 
blico, como primorosa joia ar- 
tistica, que é, resguardada dos 
vandalos, que, sem respeito pe- 
lo seu valor historico e artisti- 
co, teem ali praticado verda- 
deiras brutalidades. 

Por agora, rogo a V. Ex. a 
publicação desta carta que, pa- 
ra completo descanso do sr. 
comissario e cabal satisfação 
da minha consciencia, vou so- 
licitar seja publicada em todos 
os jornais de Aveiro, pelo de- 
sejo que tenho em tornar bem 
publico que é minha £ só mi- 
nha a responsabilidade de tal 
encerramento, A gloria de a 
mandar abrir ao culto religio- 
soa outros pertencerá, não a 
mim. Afirmo-o com segurança! 

Mais tarde comentarei as 
afirmações do sr. comissario, 
não o fazendo já pelo respeito 
que devo á situação especial 
em.que me encontro nesta ci- 
dade». 

(Prossegue no proximo numero) 
— et egmss 

“Club dos Galitos,, 

Acaba de nos ser comuni- 
cado que, na acta da sua ses- 
são do dia 27 de agosto, os 
directores desta florescente 
casa de recreio exararam um 
voto de louvor e muito reco- 
nhecimento ao Democrata pe- 
la cooperação leal dispensada 
por este semanario a quando 
da excursão de Viana do Cas- 
telo e que não foi mais do 
que o cumprimento dum de- 
ver, 

Notas TUNdanaS 
De visita aos seus, estiveram 

nesta cidade a sr” D. Maria 
José de Brito e Beça e seu ir- 
mão, o tenente Alfredo . Cézar 
de Brito, que se fazia acompa- 
nhar de sua esposa, a sr,” D. 
Alice de Bessa e Brito. 

— Após algum tempo deper- 
manencia em Alguerabim retirou 
já para Lisboa o sr. Adolfo Mar- 
ques de Oliveira, digno empre- 
gado na Imprensa Nacional. 

— Fizeram anos nos dias TO, 
15, 17 e 19, respectivamente, os 
srs, Pompeu Alvarenga, Maxi- 
mo Henriques de Oliveira, João 
da Maia Romão e Manuel Ca- 
ção Gaspar. 

.s. 

imprensa 
«O Mundo» 

Acaba de entrar no seu 23,º 
ano de existencia o tradicional 
orgão republicano de Lisboa, 
actualmente dirigido pelo sr, 
Urbano Rodrigues, que o tem 
orientado por forma a ser mais 
util à Republica do que aos par- 
tidos politicos. 

Com as nossas saudações, 
manifestâmos ao jornal, que 
França Borges fundou e man- 
teve como um baluarte à roda 
do qual se agrupavam todos os 
republicanos, o desejo duma vi- 
da prospera e longa. 

—— —õma o 4 o Gunma 

Benemerencia 
Recebemos do sr, dr. Artur 

Pinto Basto, de Oliveira de Aze- 
meis, a mensalidade de 1550 
com que costuma socorrer a 
nossa protegida Maria Fartura e 
a quem já fizemos entrega. 

Agradecemos. 

e 

SPORT 
Segundo corre, está prestes 

a fechar-se um contracto do 
qual resultará, tanto para o 
club nisso empenhado como pa- 
ra o publico, nm grande e im- 
portante melhoramento, tal seja 
a obtenção dum dos melhores 
campos de jogo na provincia, 

Oxalá que todos os esforços 
para tal empregados obtenham 
o melhor exito porque, com is- 
so, só tem a lucrar a, cidade e 
muito, $ 

Necrologia 
Deixou de existir, no Porto, 

para onde tinha ido juntar-se a 
seu filho, o sr. Mantel Ferreira 
Lavrador, empregado da impor- 
tante casa bancaria Pinto & 
Sotto Maior, a sr* Maria (Gon- 
calyes de Jesus, 

Mãe estremosa, como fôra 
boa e virtuosa esposa, a sua 
perda abre profunda brecha no 
coração de seus filhos, Manuel 
e Antonio, a quem acompanhã- 
mos na sua dolorosa magua, en- 
viando-lhes as nossas condolen- 
cias, 

SUFRAGIO 
No dia 30. do falecimento 

de Amadeu Tavares Pinto, foi, 
na paroquial-da Vera-Cruz, re- 
zada uma missa, sufragando a 
alma daquele nosso malogrado 
amigo, 4 qual assistiu toda a fa- 
milia enlutada e grande nume- 
ro de pessoas. 

Na Casa Pia, toi tambem 
realisado. identico acto, come- 
morando o passamento do seu 
antigo aluno. 

A Resistencia, orgão da olas- 
se dos correios e telegrafos, pu- 
blica, em o seu numero de 15 
do corrente, palavras de inteira 
justiça para o extinto, pela pe- 
na brilhante de Anibal Homem 
de Figueiredo, terminando por 
lombrar a todos os camaradas a 
necessidade de seguirem a con- 
duta e os exemplos que deixa 
o saudoso morto na sua labnta 
de empregado, onde tanto se 

O DEMOCRATA 

Por Oliveira de Azemeis 

Dr di. ho Rocha é o protoizo do antomingiro ganantioso 
Q'se, dr, Pinho Rocha desempenha todos 

os papeis com o fito no interesse, Ele faz de 
amigo e inimigo, de correligionario e adver- 
sario, de religioso e ateu, de homem sério e 
garoto, de monarquico e republicano, de 
atencioso e malcreado, de amavel e grossei- 

saria Bento Landurera, entrou o sr. dr. Pi- 
nho Rocha e disse-me: «Aqui tem o insi- 
flador que comprei hoje no Porto», Pergun- 
tei-lhe quanto devia e não m'a dizendo nem 
aceitando dinheiro, insistie então saiu-se 
com esta; «O termocanterio fica sendo nossow, 

ro, À faculdade de adaptação é egual á mo-l Não, retorqui, O que é meu, é só meu, Não 
dalidade de caracter e esta proporcional aos 
lucros que ele, nos seus calculos de ambicio- 
so, supõe arranjar na mudança de situação. 
Anda sempre a farejar rendimentos e conse- 
quentemente a trocar o seu papel. Acaba de 
falar com o sr, Adriano em contidencias de 
intimo amigo, estreitando-o num abraço de 
sinceridade e fustigando rijamente o sr, An- 
tonio por ser inimigo daquele ou seu adver- 

sario politico e momentos depois, encontran- 
do-se com este em companhia do sr. Arlin- 
do, retoma, com os mesmos ares de serieda- 
de, o papel que ha pouco tinha feito :— 
contar-lhes novidades, invenções, em tom de 
confidencia; estreitaros num amplexo de 
ainigo; põe pelas ruas da amargura o cara- 
cter do seu intimo Adriano; bate-lhes pal- 
madinhas nas costas; ri-se com prazer dum 

soberbo golpe financeiro do sr. Antonio e 

duma inteligente resposta do sr. Arlindo e 
solta-lhes, a proposito, uma das suas finas 
piadas que acabou de lêr no André Brun, 
enquanto dava ao espelho o ultimo retoque 
num movimento de mãos e ouvia uma reco- 
mendaçãosinha da abelha mestra. E para 
não perder os efeitos, enquanto lhes revôa a 
gargalhada do sr, dr. Pinho Rocha como 
remate da sua pilheria, em despedida fami- 
liar se apertam efusivameênte as mãos. 

D'aí a instantes, nova paragem do sr. 
doutor e um recomeçar com outras e outros. 

Nb fim do dia, ao recolher a casa, conta 

a maça que adquiriu, limpa os debitos da 
clinica, deita-se com a consciencia tranqui- 

la, magicando na maneira como se ha de ha- 
ver no dia seguinte, no que tem a dizer se 
encontrar o velho companheiro Anibal a 
sair a porta do Manuelsinho, com os labios 
secos e o rosto afogneado, e quando topar o 

Leão a demonstrar ao Sebastião que as par 
tidas dobradas são de longo alcance na aqui- 
sição de sabões para um amigo e socio, 

Fatigado por este redomoinhar social, 
adormece. Ao som da trembeta castelhana 
sonha e devem ser sonhos de proveito por- 
que um sorriso paira-lhe na face, À sua fer- 
til imaginação projecta-lhe um parto labo- 
rioso em que as tripas da parturiente des- 
cem até á vulva atravez dum rasgão da ma- 
dre, que não soube resistir aos seus muscu- 
los alfandegarios quando em manobras de 
Jaques Extripador lhe arrancava o féto; faz- 

lhe ouvir o baque dos, seus joelhos no soa- 
lho da nave da egreja ao erguer do calix; 

enebriao com as palmas mo seu discurso 
com que dum camarote do nosso teatro ma- 
gistralmente defendeu a Direcção e Conse- 
lho Fiscal da Cooperativa pelos roubos e vi- 
ciações de escrita que lhe haviam feito os 
seus constituintes e amigos consocios; er: 
gue-lhe um pouco a mão, fazendo-lhe sentir 
entre os dedos corpo macio e roliço, talvez 
rôlo de notas do banco; ressõa-lhe chamada 
urgente em fortes pancadas na porta da rua, 

que o fazem estremecer; convenceo de que 
está agarrado á vara do palio para ser agra- 
davel ao prior da freguezia, que tão gentil- 
mente o presenteou com pantagruelico juntar 

e que, tanto pela sua força eleitoral como 
pelas suas convicções politicas, marca posi- 
ção no partido nacionalista do concelho e é 
ámanhã, na restauração da monarquia, valo- 
rosa protecção para si e para os seus. 

Até a dormir não descansa desta faima 
que o faz querido do beaterio, adorado pela 
“lite oliveirense e pioneiro da pantomima e 
oprobrio. 

O'sr. dr, Pinho Rocha é, de facto, um 
elemento indispensavel á sucia que domina 
a governamentação desta infeliz comarca e 
explorado concelho, O sr, dr, Pinho Rocha 
cafu neste meio de honrosas tradições como 
Sopa no mel, 

Nesta campanha jornalistica para onde 
me impeliram sem esforço, o direito e a jus- 

tiça dos pequenos e dos pobres e a ganancia 
e oarrôjo dos grandes sem escrupulos, se 
tem evidenciado em factos e argumentos a 
verdade destas minhas afirmações. Mas ha 
mais factos a descrever, mais deduções a 
tirar. 

“0% 
x 

Quando o sr. dr, Pinho Rocha terminou 
os estudos, resolveu abrir consultorio e fa- 
zer clinica neste meio, antes de defender 
tése. Abordoume e poz-me ao corrente dos 
seus desejos, dos seus planos, ao mesmo tem- 
po que me confessava os seus receios de que 
o sr. dr. Freitas (pae) não visse com bons 
olhos esta sua resolução e participasse da 
sua situação ilegal, pois bem sabia que não 
podia fazer clinica sem ter as cartas de for- 
matura. 

Acabado a seu aranzel, que durou desde 
Pindelo a Pinhão, aonde, de carro, fui vêr 
uma doente, respondi-lhe que não tivesse 

taes receios de colega algum destas para- 

gens, porque os supunha incapazes disso; 
mas, para seu descanso e para prova irteíra- 
gavel desta minha convicção, me comprome- 
tia a subscrever todas as suas receitas, caso 
se verificasse 0 meu engano, 

Faloume tambem do seu reduzido ins- 
trumental cirurgico e da sua pequena biblio- 
teca profissional, Percebendo o seu alcance, 
coloquei, com franqueza, ao seu dispor tudo 
quanto estivesse em meu poder e instiguei-o 
a levar por diante o breve início da sua car- 
reira, 

Abriu consultorio e aceitou o meu ofere- 
cimento, Nenhum colega participou dele. 
Do meu instrumental eirurgico serviu-se 
quantas vezes quiz, sem jamais ter notade 
em mim o menor sinal de enfado ou arre- 
pendimento., 

Um dia, rebentou nas suas mãos o jnsu- 
flador do meu termo-cauterio. Cousa natural, 
Contou-me o sucedido e eu disse-lhe que não 
se arreliasse, porque, quando fosse ao Porto,     distinguiu, que comprava outro e que ficava sempre as 

quero sociedades, 
Passados dias encontrow-me e pergunton- 

me quando ia ao Porto para lhe comprar 
ama agulha de platina, Respondi que ia 
brevemente e lh'a trazia, 

Comprei-lh'a e, ao entregar-lh'a, disse; 
Aqui a tem, Nada me deve. E* sua e sô sua, 

Despediu-se, sorrindo, agradecendo e ba- 
tendo-me nas costas palmadinhas amigas. 

Mais tarde aliou-se á sucia Castro-Leão, 
depois de ter dito séra e méca da companhia 
Fausto, Sousa & Reis desta vila, e atirou-se 
a mim para ser agradavel ãos homens do di- 
nheiro c ao sr, dr, Freitas e para me aba 
lar a clientela em seu proveito, Era o de- 
seurolar da gratidão, o patentear da sua al. 
ma. Na vergonhosa Peça 'O roubo da Coope- 
rativa pelos Castros-Leões chegou à desempe- 
nhar o triste papel de administrador do con- 
celha ás ordens do Leão, Eu, de primo é ami 
go passei a ser tratado por esse comediante 
como figadal inimigo, 

Nos meus braços, a quem milhares de 
vezes pediu auxilio, espetou, num ronco de 
tigre esfomeado, as suas unhas aduncas e não 
me chegou a rasgar os bolsos porque me 
acantelei, Quiz meter-me na cadeia per eu 
ter praticado o crime de não ajudar a ocultar 
9 roubo da Cooperativa. 

Foi um requinte da sua nata amabilidade, 
algo hospitaleira para os doentes que não 
teem mésses pára lhe dar grão nem influen- 
cias para o elevar, 

A prova desta nobreza de sentimentos e 
de correcção encontra-se ua Rua do Cruzeiro, 
desta vila, 

E" um caso bem patognomonico do estofo 
deste famigerado doutor, 

Naquela rua andou durante muitostempo 
a tratar duma mulher, Não vendo sequer o 
declinar da doença nem já sabendo o que 
lhe havia de receitar, principiou a sentir 
se mal nessa entravante Situação para a sua 
bolsa e fama, e um dia esborrifou sobre a 
doente esta amabilidade: já não sei à que 
dhe hei-de fazer, Melhor é ir procurar um al 
veitar e tratar-se com ele, 

Toda formalisada e sém mais delongas 
lhe ripostou a doente: Procurei-o desde o 
princípio da doença e com ele Sempre me te- 
nho andado a tratar, mas acabo de lhe envir 
que não sabe o que me ha de fazer, 

Vergastada de luva branca tão grosseira 
insolencia por uma mulher da povo que se 
curva ao trabalho para ganhar a vida, o sr. 
dr, Pinho Rocha, mudo e silencioso, ergueu. 
Se, ergueu-se e safu cabisbaixo, Chegado 4 
rua, deparou-se-lhe à Cruz, que para um re- 
ligioso sincero é um halsamo consolador e 
para um ateu um apelo ao sacrifício e uma 
exortação á Infa pela felicidade dos mossos 
semelhantes, O sr. dr. Pinho Rocha, po- 
rem, volveu-lhe olhares de odio, E" que a 
sua alma jámais compreendeu as transcen- 
dencias dos inegualaveis sacrifícios que es- 
ses braços estendidos “testemunham eterna- 
mente a bem da humanidade que sofre os 
seus infortunios e geme desgraças sob a bru- 
talidade dos Dontores Bismutos de todos os 
tempos, 

Esses olhares com que insultou Cristo, 
desmentem-lhe o sentimento religioso que 
pretende fazer crer como seu mea-cnipa, 
com o seu fervilhar de orações, com o seu 
abrupto e estrondoso genuflectir, Esses olha- 
res são a maior blasfemia ao Martir do Gol- 
gota, 

Nem as torturas com que foi flagelado o 
Rabi da Galilêa e que com resignação so- 
freu em holocausto ao Grande Ideal lhe fi- 
zeram vibrar sequer, um só momento, a al- 
ma com sublimidade, 

E' assim osr, dr. Pinho Rocha! 

A doente ficou stencia e em 
poucos dias estava restabelecida, 

Lopes de Oliveira. 
Medico 

0 +. 

Agradecimento 
Sendo possivel que directa- 

mente, como era nosso dever o 
desejo, tenhamos deixado de 
agradecer a' cada uma das pes- 
soas que nos destinguiram com 
provas tão evidentes de estima 
e consideração, não só honrando 
com a sua presença os funerais 
e missas do 30.º dia por alma 
dos nossos queridos é malogra- 
dos. maridos, pae, genros e éu- 
nhados—Hurberto Beça e Arra- 
deu Tavares Pinto-bem como 
à imprensa e a tantas outras 
pessoas que nos cumprimenta- 
ram por aqueles dolorosos tran= 
ses, aproveitamos este meio, si- 
gnilicando penhoradissimos a 
todos o nosso profundo, reco- 
nhecimento e eterna gratidão. 

Aveiro, 20 de setembro de 
1928, 

Maria José de Brito e Beça 
Alice de Brito Tavares Pinto 
Humberto de Brito T. Pinto 
Henrique de Brito T. Pinto 
Isabel de Brito T. Pinto 
Alfredo Cesar de Brito 
Antonio Constantino de Brito 
Henrique Noberto de Brito   seu dispor, Uma noite, estando eu na Cami- «Alfredo Cesar de Brito, filho. 

Correspondencias 

Costa do Valado, 20 
A testa da Senhora da Gra- 

ça, em Quintans, esteve»petum- 
bante este ano, pois durou des- 
de sabado até terça-feira, con- 
servando o logar o mais ale- 
gro aspecto durante esses dias. 

Houve arraial, com entre- 
mez, no sabado e domingo, 
saindo-se o grupo quanto possi- 
vel bem, agradando a represen- 
tação da peça Casar para mor- 
rer. Alêm da procissão de do- 
mingo, outra teve logar na se- 
gunda-feira devido a uma pro- 
messa do sr, Antonio Diogo é 
com respeito a fogo só diremos 

"| que incessantemente era aqui 
ouvido, sendo, à noite, admira- 
da a arte do pirotecnico que o 
confeccionou. 

Pena foi que a rapaziada se 
não conduzisse até ao fim “com 
aquela harmonia propria de 
gente pacata, dando logar ao 
barulho de terça-feira é envol- 
vendo-se num sarilho que bem 
funestas consequencias podia 
ter trazido. 

Nada; assim é que não deve 
ser, pélo que exortâmos a moci- 
dade a divertir-se em vez de se 
incompatibilisar, provocando de- 
sordeus. 

— Começaram as vindimas 
após a chuva benéfica que caiu 
no fim da outra e principio des- 
ta semana, 

Tardou, mas alguma coisa 
veio ainda compensar os noasos 
lavradores, 

E não foi pouco. 
C. 

— 

Ha do Monte Farinha 
No proximo dia 7 de ou- 

tubro vende-se em hasta pu- 
blica, no Tribunal Judicial de 
Aveiro, a. Ilha do Monte Fa- 
rinha, propriedade que se 
compõe de praias de junco e 
de moliço, casas de habita- 
ção, terras de pastagem, ma- 
rinhas de sal e mais pertenças 
e direitos, e é sita na ria de 
Aveiro, freguezia da Vera- 
Cruz, 

O preço da avaliação é de 
849.600$00, e as despezas 
da praça são por conta do 
arrematante, bem como a con- 
tribuição de registo. (65) 

VENDE-SE 
Maquina de” distilação de 

aguardente, colunas e motôr 
de 8 cavalos. 

Vêr trabalhar e tratar na 
Quinta de S. Domingos — 
AVEIRO. 

BMICISICICICICIC III 

Calé-Rostauran! Amarantino 
(Aos Arcos) 

AVEIRO 

O proprietario deste estabe 
lecimento comunica aos seus nu- 
merosos freguêses é ao publico 
que reabriu o serviço de restau- 
ante com prssoal habilitado, 
sob a direcção de um compe- 
tento chefe de cosinha, 

Recebe: pensionistas a pre- 
ços convidativos. 

Serviço -á lista, a toda a hora. 

mondans 
RAPAZ a 

na Fotografia Ramos, rua   de Ilhavo—AVEIRO,     
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